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Um panorama sobre engajamento 
escolar: Uma revisão sistemática 

RESUMO

O objetivo desse estudo foi revisar sistematicamente as publicações sobre 
engajamento escolar nas bases SciELO, PsycINFO e ERIC com os seguintes 
descritores: “school engagement”, “engajamento escolar” e “envolvimento 
escolar”. Foram selecionados os estudos que atendiam aos critérios de in-
clusão: (a) artigos cujos descritores supracitados constavam no título, resu-
mo ou palavras-chave; (b) estudos publicados na modalidade artigo cientí-
fico e (c) no período de 2014 a 2018. Como critérios de exclusão: (a) artigos 
com foco em outros temas, (b) não disponíveis na íntegra e (c) duplicados. 
Foram encontrados 410 estudos e 203 selecionados. A maioria dos estu-
dos é correlacional e a produção sobre engajamento se concentra no eixo 
América do Norte/Europa. O engajamento foi tratado na maioria dos estu-
dos como um constructo tridimensional e foram encontradas 35 escalas 
que avaliam o engajamento. Faz-se necessário mais estudos experimentais 
e quasi-experimentais devido à importância destes para a avaliação e de-
senvolvimento de intervenções que visem melhorar o engajamento escolar 
e também estudos que avaliem a relação entre o engajamento escolar e 
outras variáveis pertinentes ao contexto escolar. 

Palavras-chave: Engajamento escolar; Envolvimento 
escolar; Escalas de engajamento.

1. INTRODUÇÃO

Um professor à frente de seus alunos percebe alguns olhares atentos e outros 
distraídos. Como saber quais alunos estão realmente interessados na aula? 
Quais estão engajados na tarefa? Como estimular o engajamento dos discentes 
e mantê-los engajados? Como evitar que os alunos evadam da escola? Como 
fazer com que a experiência de aprendizagem seja de excelência?  Estas 
indagações são comumente feitas por professores, visto que faz parte de sua 
prática a preocupação com o interesse do aluno e seu desempenho em sala 
de aula. Dessa forma, o engajamento escolar pode auxiliar os docentes no 
processo ensino-aprendizagem. 

De acordo com Reeve (2012) o engajamento escolar é a extensão do 
envolvimento ativo de um aluno nas atividades escolares e apresenta quatro 
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aspectos distintos, mas altamente inter-relacionados: comportamental, emo-
cional, cognitivo e agente. A dimensão comportamental é relativa ao esforço, à 
conduta positiva e à participação; a dimensão emocional engloba o interesse, 
o pertencimento e a atitude positiva em relação à aprendizagem; a dimensão 
cognitiva é relacionada à autorregulação, às metas de aprendizagem e ao in-
vestimento em aprender; e a dimensão agente é relacionada à contribuição 
intencional, proativa e construtiva dos alunos em relação à instrução recebi-
da, ou seja, é o processo proativo do aluno em tentar criar, aprimorar e perso-
nalizar o aprendizado (Reeve, 2012).    

A literatura – por exemplo, Christenson et al. (2012) – traz vários 
modelos para explicar o engajamento escolar. Um dos primeiros é o de Finn 
(1989), em que o engajamento foi estudado como forma de prevenir o aban-
dono da escola. Para ele, o engajamento contém componentes comportamen-
tais e afetivos, sendo a participação em aula e a adesão às regras exemplos de 
componentes comportamentais e o pertencimento, a identificação escolar e a 
valorização da aprendizagem exemplos de componentes afetivos. 

Outro modelo é o de Salanova et al. (2000), no qual, inicialmente, o 
conceito de engajamento foi relacionado ao trabalho, para depois ser expan-
dido para o contexto escolar. Schaufeli, Martínez, et al. (2002) argumentaram 
que, do ponto de vista psicológico, as tarefas e atividades de um aluno po-
dem ser consideradas análogas às do ambiente de trabalho, pois, como um 
funcionário, o aluno está envolvido em tarefas e atividades coercivas e es-
truturadas (p. ex., assistir às aulas, concluir projetos) que são direcionadas a 
um objetivo específico (p. ex., passar nos exames, conseguir emprego). Desse 
modo, segundo os autores, o conceito de engajamento relacionado ao traba-
lho poderia ser estendido ao contexto educacional. Assim, analogamente ao 
engajamento no trabalho, no modelo de Schaufeli, Salanova, et al. (2002) o en-
gajamento nos estudos é caracterizado por sentimentos de vigor dos alunos, 
por sua dedicação nos estudos e por sua absorção nas tarefas e atividades, 
constituindo-se como um polo oposto ao do burnout, que é o sentimento de 
esgotamento emocional associado a um baixo índice de sentimento de autor-
realização (Maslach & Jackson, 1981). Dessa forma, a partir dos estudos sobre 
o engajamento na área laboral, Hakanen et al. (2006) e Salanova et al. (2005) 
começaram a pensar em como o constructo se ajustava ao contexto escolar e 
quais seriam os correlatos do engajamento de professores e de estudantes.

Na revisão de Fredricks et al. (2004), o engajamento dos alunos na 
escola foi apresentado como um constructo multidimensional que envolve 
componentes comportamentais, cognitivos e emocionais. Já Appleton et al. 
(2008), propuseram quatro dimensões: a acadêmica, a comportamental, a 
cognitiva e a psicológica. As duas primeiras têm indicadores mais observáveis, 
ao contrário das demais. No que se refere ao engajamento acadêmico, desta-
ca-se o tempo de tarefa, créditos de disciplina e a realização do dever de casa. 
A frequência, as suspensões e a participação voluntária em sala e em ativida-
des extraclasse são de cunho comportamental. No que tange ao engajamento 
cognitivo, este se relaciona com a autorregulação, relevância da escola para o 
futuro, valor da aprendizagem para atingir objetivos e autonomia; e o engaja-
mento psicológico se refere à identificação, pertencimento e relacionamento.
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Reeve (2012) e Veiga (2013) também propõem uma definição qua-
dripartite, sendo as dimensões propostas: cognitiva, comportamental, emo-
cional e agente. O engajamento agente resulta na motivação de alta qualidade 
dos alunos e gera mudanças no ambiente de aprendizagem. Sublinha-se que a 
dimensão agente do engajamento foi proposta por Reeve e Ching-Mei (2011) 
devido à incompletude do modelo tripartite do engajamento (Fredricks et al., 
2003) que contém somente as dimensões cognitiva, emocional e comporta-
mental. Dessa forma, o modelo tripartite contempla um fluxo educacional li-
near em que o aluno reage somente à tarefa dada pelo professor, enquanto 
que o modelo que adiciona o engajamento agente considera as ações dos alu-
nos como um fator de transformação das atividades educacionais (Konold et 
al., 2018). Assim, o fluxo é cíclico, em que o engajamento influi no contexto, e 
este modifica o engajamento.

Considerando que aprender e ter sucesso na escola exige engajamen-
to ativo e que o engajamento dos estudantes pode ser um aliado na prevenção 
de riscos psicossociais e ocupacionais aos quais os estudantes são expostos 
diariamente (Fredricks et al., 2004), os estudos sobre o engajamento escolar 
recobrem-se de grande importância. Nesse sentido, mapear a produção sobre 
o engajamento escolar nos últimos anos é uma forma de detectar as áreas de 
maior e menor avanço em relação ao tema, constituindo-se, desse modo, em 
importante contribuição para pesquisas futuras sobre essa relevante temá-
tica. Assim sendo, o objetivo geral desse estudo foi entender como o engaja-
mento escolar vem sendo estudado nos últimos cinco anos. Como objetivos 
específicos procurou-se detectar quais os delineamentos mais frequentemen-
te empregados nos estudos, quais os instrumentos mais utilizados e quais di-
mensões do constructo foram mais frequentemente mensuradas nas pesqui-
sas. Para tal, realizou-se uma revisão sistemática sobre o tema engajamento 
escolar, buscando caracterizar a produção internacional e nacional conforme 
o aspecto metodológico, a temática e a dimensão do engajamento. Sendo as-
sim, buscou-se fornecer um mapeamento acerca do engajamento escolar a 
fim de verificar se há indicativos de crescimento nessa área de estudo e quais 
são as suas tendências.  

2. MÉTODO

Foi realizada uma revisão sistemática da literatura sobre engajamento escolar, 
por meio de buscas nas bases de dados SciELO, PsycINFO e ERIC, nos meses 
de fevereiro e março do ano de 2018. Para a busca, o campo palavras-chave foi 
preenchido com os descritores: “engajamento escolar”, “school engagement” 
e “envolvimento escolar”. Foram selecionados os estudos que atendiam aos 
seguintes critérios de inclusão: (a) artigos cujos descritores supracitados 
constavam no título, resumo ou palavras-chave; (b) estudos publicados na 
modalidade artigo científico; e (c) no período de 2014 a 2018. Como critérios 
de exclusão: (a) artigos com foco em outros temas, (b) não disponíveis na 
íntegra e (c) repetidos nas bases de dados. 
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Foram encontrados 410 estudos, sendo 233 pertencentes à base 
ERIC, 158 à PsycINFO e 19 à SciELO. Tendo como base a leitura do título, das 
palavras-chave e do resumo de cada estudo, 373 atenderam aos critérios de 
inclusão e 52 foram excluídos pelo fato de serem repetidos nas bases de da-
dos. A partir da leitura dos artigos na íntegra, 118 foram excluídos por não te-
rem como foco o estudo do engajamento escolar dos alunos – como exemplo: 
estudos que se referiam ao envolvimento dos pais na escola (Gavidia-Payne 
et al., 2015; Rodriguez, & Elbaum, 2014). Dessa forma, a amostra final resul-
tou em 203 artigos. A Figura 1 sumariza o processo de obtenção dos estudos 
analisados. 

Após a leitura, na íntegra, dos 203 artigos da amostra foram criadas 
categorias analíticas dos temas que se basearam nas conclusões essenciais 
das pesquisas, nos objetivos e nas palavras-chave dos estudos. As categorias 
de análise da literatura utilizadas foram: frequência de artigos por ano e loca-
lidade; por tipos de estudo; amostra (segmento escolar e ano escolar); instru-
mentos de medida; tema e dimensões do engajamento. 

Figura 1

Processo de obtenção dos artigos

3. RESULTADOS

De modo geral, nos anos de 2014 a 2018 observou-se leve crescimento na 
quantidade de publicações, com pico de produções no ano de 2016 (n=47). 
Na América do Sul, apesar de poucos artigos, houve um aumento de estudos 
durante os anos de 2014 a 2018. Já na América do Norte, com a maior 
concentração dos estudos em relação aos outros continentes (n=88), houve um 
crescimento constante ao longo dos anos, conforme demonstrado na Tabela 
1. Destaca-se que houve somente uma produção durante os anos analisados 
na América Central, sendo esta de 2017. A Ásia e a Europa apresentaram 
certo crescimento de publicações na área até 2016 e um leve declínio a partir 
de 2017. Foi observado um número baixo de publicações na Oceania, mas 
constantes ao longo dos anos. No Brasil não houve publicação de artigos em 
2014 e 2017 e o ano com mais publicações foi o de 2018 (n=4).
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Tabela 1

Frequência dos estudos por ano / localidade

Em relação aos tipos de estudo, os correlacionais foram predomi-
nantes, com 164 artigos (81%) adotando este delineamento. Os estudos 
quasi-experimentais ocuparam o segundo lugar em frequência, com 14 es-
tudos. Com quatro artigos, as pesquisas psicométricas ficaram em terceiro 
lugar, conforme a Tabela 2. Nota-se um número bastante inferior de estudos 
quasi-experimentais e psicométricos em comparação ao número de estudos 
correlacionais. 

Tabela 2

Frequência dos estudos por tipos de estudo

No que diz respeito à amostra, destacam-se o segmento escolar e 
ano escolar. Para a análise do segmento escolar observou-se a idade média 
dos participantes nos estudos, sendo então convertida a idade média para as 
nomenclaturas dos segmentos educacionais do Brasil1.  Sendo assim, a predo-
minância dos estudos foi no ensino fundamental, com mais da metade dos es-
tudos neste segmento. Os anos finais do ensino fundamental, que compreen-
dem do 6º  ao 9º ano, foram os que concentraram a maioria dos estudos, como 
demonstrado na Tabela 3. Outro ponto a se destacar é a baixa frequência de 
estudos nos anos iniciais do ensino fundamental (1º ano ao 5º ano), sendo o 
5º ano o que tem o maior número de estudos (n=17) desse segmento, confor-
me demonstrado na Figura 2. Já nos anos finais do ensino fundamental, a dife-
rença na quantidade dos estudos entre o 6º ano (n= 29) e o 7º ano (n=51) foi 
significativa, evidenciando um maior interesse em investigar o engajamento 
escolar em alunos mais velhos. 

1. Educação infantil: crianças 
de 0 a 6 anos; anos iniciais do 
ensino fundamental: crianças 
de 6 a 12 anos; anos finais do 
ensino fundamental: crianças e 
jovens de 12 a 15 anos; ensino 
médio: adolescentes de 15 a 18 
anos.e ensino superior: a partir 
de 18 anos após concluir o 
ensino médio.
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Tabela 3

Frequência dos estudos por segmento escolar

Figura 2

Frequência dos estudos por ano escolar

No que se refere aos instrumentos de medida, foram encontradas 35 
escalas, dentre elas 17 originais e 18 adaptadas. As escalas utilizadas com 
mais frequência foram, respectivamente, “School Engagement Scale” (SES), de 
Fredricks, Blumenfeld, Friedel e Paris (2005) (n = 9), “The School Engagement 
Instrument” (SEI), de Appleton, Christenson, Kim, e Reschly (2006) (n=8), 
e “Utrecht School Engagement Scale” (UWES), de Schaufeli, Salanova, et al. 
(2002). A Tabela 4 mostra todas as escalas encontradas com as dimensões 
analisadas e o segmento escolar em que foram aplicadas. Alguns estudos ana-
lisados utilizaram instrumentos que mediam outros constructos correlatos, 
como o estudo de Voisin, Elsaesser, Kim, Patel, e Cantara (2016), que fez uso 
de itens modificados da “School Bonding Scale” (Fleming et al., 2010) para 
mensurar o engajamento. Salienta-se que prevaleceram as escalas em que o 
público-alvo era dos anos finais do ensino fundamental (n=24) e do ensino 
médio (n=19). A educação infantil foi a que obteve a menor frequência de es-
tudos com escala (n=2), sendo que uma das escalas foi utilizada para mensu-
rar o engajamento na educação infantil até ao ensino médio. Os anos iniciais 
do ensino fundamental e o ensino superior também apresentaram baixa fre-
quência de estudos com escala – quatro e três estudos, respectivamente. Das 
quatro escalas dos anos iniciais do ensino fundamental, três foram utilizadas 
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para medir o constructo em outro segmento escolar além dos anos iniciais do 
ensino fundamental, o que também ocorreu com as escalas do ensino superior. 

Tabela 4

Escalas de engajamento escolar
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Devido à importância de instrumentos de medida com dados psico-
métricos para o desenvolvimento de pesquisas na área, optou-se por desta-
car e descrever a seguir as três escalas mais frequentemente utilizadas nos 
estudos incluídos nessa revisão sistemática. A escala mais utilizada foi a SES, 
de Fredricks et al. (2005). Essa escala de 19 itens avalia o engajamento cogni-
tivo, comportamental e emocional em alunos do ensino fundamental. Em sua 
construção foram extraídos itens de outros instrumentos que avaliam o enga-
jamento e redigidos novos itens em escala Likert de 1 a 5 (1 = never, 5 = all of 
the time; or 1 = not at all true, 5 = very true; 1 = nunca, 5 = o tempo todo; ou 
1 = nada verdadeiro, 5 = muito verdadeiro). A dimensão comportamental foi 
composta por cinco itens (por exemplo, “I follow the rules at school”; “Eu sigo 
as regras da escola”), a dimensão emocional foi constituída por seis itens (por 
exemplo, “I like being at school”; “Eu gosto de estar na escola”) e a dimensão 
cognitiva por oito itens (por exemplo, “I check my schoolwork for mistakes”; 
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“Eu verifico minhas tarefas escolares à procura de erros”). A validação da 
escala contou com duas ondas, sendo que houve modificações nos itens de 
engajamento cognitivo na segunda onda devido à baixa confiabilidade apre-
sentada. Na primeira onda participaram 661 crianças (238 alunos do 4º ano, 
205 do 5º ano e 218 do 6º ano) e na segunda 294 (151 do 5º ano e 143 do 6º 
ano). Na segunda onda, o 4º ano não foi incluído na amostra, pois segundo 
Fredricks et al. (2005) a não inclusão deste ano no estudo aumentaria o índice 
de confiabilidade dos itens de engajamento cognitivo. Além do engajamento, o 
estudo incluiu medidas de percepção do contexto social (apoio do professor e 
apoio de pares), percepção do contexto acadêmico (desafio da tarefa e orien-
tação para o trabalho), competência, valor e apego escolar. Ressalta-se que 
juntamente com a escala do engajamento dos alunos foi administrada uma 
escala de engajamento preenchida pelos professores com os itens inspirados 
na escala dos alunos. As correlações entre engajamento e medidas de apego e 
valor escolar foram significativas, sendo moderadamente correlacionados os 
tipos de engajamento com o apego escolar (r = .44 a .57) e correlacionados de 
forma mais fraca com a percepção do valor da escola (r = .26 a .32). Os relatos 
do engajamento escolar dos alunos foram mais fortemente correlacionados 
com os relatos de comportamento dos professores (r = .29 a .43) do que com 
as percepções de emoção dos professores (r = .15 a .20). A análise fatorial 
exploratória demonstrou três fatores e uma consistência interna variando de 
.77 (‘engajamento comportamental’) a .86 (‘engajamento emocional’).

A segunda escala mais utilizada foi a SEI, de Appleton et al. (2006). 
Essa escala de autorrelato mede o engajamento cognitivo/psicológico dos 
estudantes. Validada com uma amostra de 1931 alunos do 9º ano. O instru-
mento-piloto foi construído com base em uma revisão de literatura, cujos 
descritores foram: engajamento, participação, identificação com a escola, au-
torregulação, engajamento acadêmico, engajamento comportamental, engaja-
mento cognitivo e engajamento psicológico. O instrumento-piloto foi aplicado 
em 31 alunos do 8.º ano para avaliar a clareza, a compreensão e a relevância 
percebida dos itens. A versão-piloto do SEI continha 30 itens destinados a 
medir os níveis de engajamento cognitivo (por exemplo, relevância percebida 
da escola) e 26 itens destinados a examinar o envolvimento psicológico (por 
exemplo, conexão percebida com outros na escola). Seis itens reversos foram 
posicionados intermitentemente aos outros itens. Após a aplicação da escala 
nos estudantes, foi realizada análise fatorial exploratória e os itens com car-
ga fatorial inferior a .40 foram excluídos. Foi realizada uma análise fatorial 
confirmatória em que o modelo de cinco e o de seis fatores se aproximaram 
da faixa de ajuste aceitável, enquanto que o modelo de quatro fatores se dife-
riu substancialmente. Para determinar o melhor ajuste entre os modelos de 
cinco e seis fatores, as estatísticas de mudança foram consultadas. O teste da 
diferença do qui-quadrado foi significante, sugerindo a importância do sexto 
fator. Os seis fatores encontrados e as respectivas confiabilidades dos itens 
foram: Fator 1 (‘Relacionamentos Professor-Aluno’, α = .88), Fator 2 (‘Controle 
e Relevância do Trabalho Escolar’, α = .80), Fator 3 (‘Apoio dos Pares para 
Aprendizagem’, α = .82), Fator 4 (‘Aspirações e Metas Futuras’, α = .78), Fator 
5 (‘Apoio da Família para Aprendizagem’, α = .76) e Fator 6 (‘Extrínsecos 
Motivação’, α = .72).
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Por fim, outra escala utilizada foi a UWES, de Schaufeli, Salanova, et 
al. (2002). Composta de 24 itens, inicialmente projetada para o contexto de 
trabalho, essa escala foi adaptada para o contexto escolar. Para isto foi utili-
zada uma amostra de 1661 estudantes universitários de três países: Espanha 
(n = 623), Portugal (n = 727) e Holanda (n = 311). Os itens da UWES que se 
referem ao trabalho foram substituídos por itens relacionados a estudos ou a 
aulas. Dessa forma, a escala contou com 17 itens que foram divididos em três 
subescalas: ‘Vigor’ (seis itens; como exemplo: “When I study, I feel like I am 
bursting with energy”; “Quando eu estudo, sinto que estou cheio de energia”), 
‘Dedicação’ (cinco itens; por exemplo, “I find my studies to be full of meaning 
and purpose”; “Eu acho que meus estudos são cheios de significado e propó-
sito”) e ‘Absorção’ (seis itens; por exemplo, “Time flies when I’m studying”; “O 
tempo voa quando eu estou estudando”). A escala é do tipo Likert de 7 pontos 
(0 (never) to 6 (always); 0 (nunca) até 6 (sempre)). A confiabilidade da escala 
foi analisada por meio da análise da consistência interna utilizando o coefi-
ciente de confiabilidade alfa de Cronbach, e a validade por meio de análise fa-
torial confirmatória na qual foram testados os modelos de três e de um fator, 
além da relação entre o engajamento e o burnout. A consistência interna para 
cada subescala foi a seguinte: ‘vigor’ (α = .87), ‘dedicação’ (α = .85) e ‘absor-
ção’ (α = .92). Os índices de ajuste do modelo de três fatores foram melhores 
do que o de um fator. A escala de engajamento e a escala de burnout foram 
negativamente correlacionadas, demonstrando que os constructos diferem 
entre si.

Outro assunto de interesse são os temas mais investigados nos estu-
dos. A partir da leitura dos artigos foram criadas 36 categorias temáticas. Vale 
destacar que 40% dos estudos foram classificados em dois temas: i) suporte 
dos pais, professores e pares (n=61), como ocorre em Portilla et al. (2014), 
que investigaram a relação entre a autorregulação, a qualidade do relaciona-
mento professor-criança e o engajamento escolar na previsão da competên-
cia acadêmica; ii) saúde mental (n=20), como em Marques, Lopez, Fontaine, 
Coimbra, e Mitchell (2015), que avaliaram a relação entre os níveis de satisfa-
ção com a vida durante a infância, os problemas de saúde mental e o engaja-
mento escolar. Na Tabela 5 encontram-se os temas que obtiveram as maiores 
frequências e suas descrições. 
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Tabela 4

Frequência de Estudos por Tema

Em relação às dimensões do engajamento escolar, foram 186 os estu-
dos que as relataram. Dentre eles, 67% consideraram o constructo tridimen-
sional (n=126). Salienta-se que a concepção tripartite constituída por enga-
jamento cognitivo, engajamento comportamental e engajamento emocional 
foi a que, dentre os 126 estudos, obteve a frequência mais alta (n=112). A 
segunda com maior frequência nos 186 estudos foi a concepção do engaja-
mento com uma só dimensão (n=13), e a concepção quadridimensional teve 
a terceira maior frequência (n=12). Estes dados revelam a principal postura 
científica da área do engajamento escolar: predomínio em abordar o engaja-
mento como um constructo multidimensional, definido pelas dimensões cog-
nitiva, emocional e comportamental. 

4. DISCUSSÃO

A partir desta revisão foi possível observar que as publicações referentes 
ao engajamento escolar têm sofrido um leve crescimento ao longo dos anos, 
levando-se ao entendimento de que o engajamento é um tema particularmente 
interessante para aqueles que buscam estudar o contexto escolar. No Brasil, 
o estudo sobre o tema ainda é incipiente, visto que foram encontrados nessa 
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revisão apenas sete artigos sobre o tema compreendendo os anos de 2014 a 
2018 (Coelho & Dell’Aglio, 2018; Fonsêca et al., 2016; Rodrigues & Nascimento, 
2016; Silveira & Justi, 2018; Stelko-Pereira & Williams, 2016; Valle et al., 2018; 
Valle et al., 2015), o que evidencia uma baixa frequência de publicação sobre 
o tema. Torna-se difícil compreender isto, visto que o constructo é tratado 
na literatura como um dos melhores preditores do abandono escolar (p. ex., 
Fredricks et al., 2004; Lovelace et al., 2018) e também é importante para o 
sucesso escolar (p. ex., Baker et al., 2018). É possível que esse pequeno 
número de estudos sobre o tema no Brasil se deva ao número reduzido de 
instrumentos para avaliar o engajamento escolar desenvolvidos ou adaptados 
ao contexto brasileiro. De fato, foi encontrado, nessa revisão, somente o 
estudo de Silveira e Justi (2018), dos sete estudos citados. Os autores referidos 
adaptaram um instrumento de medida para avaliar o engajamento escolar; 
apesar de a escala Brazilian Delaware Student Engagement Scale- Brazilian/
DSES (Holst et al., 2016) ter sido utilizada na pesquisa de Coelho e Dell’Aglio 
(2018) como instrumento de medida, o estudo de adaptação dessa escala não 
foi encontrado, durante essa revisão, dentro das bases de dados contempladas. 
Tendo em vista o panorama internacional, em especial a América do Norte e 
a Europa, percebe-se considerável diferença no que se refere ao número de 
publicações em relação ao Brasil. Além de isso indicar um maior avanço na 
pesquisa acerca do tema, já que existem nesses países instrumentos com dados 
psicométricos desenvolvidos há mais tempo (como, p. ex., a SES, de Fredricks et 
al. (2005), a SEI, de Appleton et al. (2006) e a UWES, de Schaufeli, Salanova et al. 
(2002); Veiga, 2013), também há que se destacar que existem programas que 
incentivam e procuram avaliar o engajamento escolar em larga escala, como é 
o caso do National Center for School Engagement (NCSE) nos Estados Unidos, 
que colabora com distritos escolares, agências de aplicação da lei, tribunais 
e agências estaduais e federais promovendo o engajamento em estudantes e 
fomentando pesquisas em relação ao engajamento escolar dos alunos.

No que se refere à amostra, os estudos encontrados nessa revisão 
sistemática se concentraram nos anos finais do ensino fundamental (n=110), 
seguido do ensino médio (n=78), sendo que alguns estudos (n=44) contem-
plaram ambos os segmentos. Acredita-se que a escolha de pesquisar o enga-
jamento escolar em crianças mais velhas e adolescentes pode ser explicada 
pelo próprio motivo que deu origem ao engajamento escolar: a prevenção do 
abandono da escola acrescido do recente interesse na relação entre o enga-
jamento e o desempenho acadêmico. É na faixa etária que contempla os anos 
finais do ensino fundamental e ensino médio (12-18 anos) que a preocupação 
com o desempenho acadêmico se intensifica e há o aumento do abandono 
escolar (Upadyaya & Salmela-Aro, 2013). Além disso, é notório que a maio-
ria dos estudos dessa revisão sistemática é correlacional (n=182). Esse fato 
pode indicar que os pesquisadores ainda não têm clareza de como intervir 
diretamente no engajamento escolar de forma a planejar estudos experimen-
tais ou quasi-experimentais. No entanto, embora seja compreensível, pelos 
motivos discutidos acima, que a maioria das pesquisas desenvolvidas sejam 
correlacionais e com crianças mais velhas, essa conjunção de fatores culmi-
na em sérios problemas quando os pesquisadores fazem inferências sobre a 
direção da relação entre o engajamento escolar e o desempenho acadêmico. 
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Uma ilustração dessa situação pode ser obtida pela discussão dos estudos so-
bre engajamento escolar e leitura (p. ex., Choet al., 2018; Guo et al., 2015; Kim 
et al., 2017; Zhao et al., 2019).

Em um estudo publicado recentemente, Cho et al. (2018) inves-
tigaram a relação entre motivação (mindset), engajamento (engajamentos 
comportamental, cognitivo e emocional, que foram derivados de escalas de 
competência acadêmica e de autoconceito) e compreensão de leitura em alu-
nos com dificuldade de leitura do 4º e 5º anos escolares nos Estados Unidos 
(crianças de 10 e 11 anos). Os autores supracitados observaram que mesmo 
após o controle da habilidade de decodificação e do vocabulário, o engaja-
mento emocional contribuiu para a compreensão de leitura e mediou a rela-
ção da motivação (mindset) com a compreensão. Apesar de não ser um estudo 
longitudinal, Cho et al. (2018) assumiram que foi o engajamento emocional 
que contribuiu para a compreensão e não o contrário. O mesmo tipo de in-
ferência pode ser notada no estudo de Zhao et al. (2019) que avaliou a rela-
ção entre suporte dos professores (percepção dos estudantes), autoconceito 
acadêmico (escala de autorrelato), interesse na leitura (derivado de itens do 
PISA) e engajamento na leitura (derivado de itens do PISA) em crianças de 8 a 
13 anos. Observou-se no estudo que o suporte dos professores teve um efeito 
no interesse na leitura que foi mediado pelo autoconceito acadêmico. Apesar 
de não avaliarem diretamente o desempenho em leitura (precisão, fluência e 
compreensão de leitura), os autores inferiram que o suporte percebido dos 
professores leva a um maior engajamento e que isso levaria a uma melhor lei-
tura. No entanto, por se tratar de um estudo transversal, esse tipo de inferên-
cia é difícil de se sustentar, já que é logicamente possível imaginar o oposto, 
que o desempenho leva a um maior engajamento.

Para melhor entender a relação entre engajamento e desempenho 
acadêmico faz-se necessário cada vez mais estudos longitudinais, experimen-
tais e quasi-experimentais. Nesse sentido, dois estudos que podem contribuir 
para o debate são os de Guo et al. (2015) e Kim et al. (2017). Kim et al. (2017) 
desenvolveram um estudo de intervenção com estudantes americanos do 6.º 
ao 8.º anos com dificuldade de leitura. O grupo experimental participou de 
um programa suplementar para desenvolver a leitura que envolvia técnicas 
para melhorar a decodificação, o vocabulário, a compreensão e o engajamen-
to em leitura. Nos resultados observou-se que os estudantes com maior en-
gajamento comportamental apresentaram maiores efeitos do treinamento 
e que os engajamentos emocional e cognitivo contribuíram para explicar a 
variância adicional nos dados. Por ser um estudo experimental, o estudo de 
Kim et al. (2017) representa um avanço em relação a outros estudos que fa-
zem inferências sobre a direção da relação entre engajamento e desempenho. 
No entanto, um dos problemas desse estudo é que, como a intervenção se 
focou em diversos fatores (decodificação, vocabulário, compreensão, etc.) e 
não apenas no engajamento em relação à leitura, a existência de um efeito 
da intervenção não constitui evidência inequívoca de um efeito do engaja-
mento sobre o desempenho. Por fim, dificultando ainda mais a ideia de uma 
relação unívoca na qual o engajamento leva a um melhor desempenho em 
leitura. É importante considerar que, em um estudo longitudinal, Guo et al. 
(2015) desenvolveram análises de correlação com defasagem cruzada entre 
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o desempenho em leitura e o engajamento comportamental em um grupo de 
crianças, incluindo os 1º e 3º anos da escola elementar e depois o 3º e 5º anos. 
Nas análises realizadas por Guo et al. (2015), observou-se que foi a habilidade 
de leitura que predisse o engajamento comportamental e não o contrário, em 
ambos os períodos de tempo considerados, resultado esse que se contrapõe à 
interpretação observada nos outros estudos da relação entre engajamento e 
desempenho (Cho et al., 2018; Kim et al., 2017; Zhao et al., 2019).

Por fim, é importante considerar que o objetivo de se discutir a re-
lação entre engajamento escolar e desempenho em leitura não foi criticar al-
guns desses estudos em particular, mas sim ilustrar com mais detalhes um 
problema potencial na área que se detectou na presente revisão sistemáti-
ca. Esse problema decorre de um número grande de estudos correlacionais/
transversais desenvolvidos com crianças em etapas já avançadas da vida es-
colar (como o final do ensino fundamental e o ensino médio), em que se in-
fere, muitas vezes, uma relação direta do engajamento escolar para o desem-
penho acadêmico. No entanto, ao se considerar, em pormenor, os estudos que 
avaliaram a relação entre engajamento e desempenho em leitura, percebe-se 
que muitas vezes essa inferência é difícil de se sustentar, por mais intuitiva 
que possa parecer em uma primeira análise. Além disso, como pontuam Justi 
et al. (2019), é importante considerar que é possível que a relação entre o 
engajamento escolar e o desempenho acadêmico mude ao longo do tempo. 
Nos anos iniciais, quando as habilidades elementares de leitura estão sendo 
estabelecidas, é possível que a relação seja do desempenho em leitura para 
o engajamento (como, p. ex., no estudo de Guo et al., 2015), mas, nos anos 
mais avançados, com a automatização plena das habilidades elementares de 
leitura, que a relação passe a ser do engajamento para o desempenho (como, 
p. ex., no estudo de Kim et al., 2017). É importante enfatizar que as pesquisas 
sobre o engajamento escolar pretendem avançar no estudo da relação entre 
engajamento e desempenho; é importante que o número de estudos longitu-
dinais e experimentais sobre a temática aumente consideravelmente e que, 
além disso, mais pesquisas sejam desenvolvidas sobre o engajamento escolar 
em crianças nos anos iniciais de escolarização.

Outro ponto que merece destaque nessa revisão são os instrumen-
tos utilizados para se avaliar o engajamento escolar. Das 35 escalas encontra-
das nessa revisão sistemática, 34 eram de autorrelato. Um dos motivos para 
tal fato é que a maioria das escalas é para alunos dos anos finais do ensino 
fundamental e do ensino médio que são capazes de preenchê-las sem muitas 
dificuldades. Ao mesmo tempo em que esse fato explica a concentração de 
estudos nessa faixa etária, conforme discutido acima, isso leva a limitações 
no estudo longitudinal da relação entre engajamento e desempenho, sendo 
necessário que sejam desenvolvidos instrumentos que não envolvam autor-
relato por serem mais fáceis de se aplicar em crianças mais novas. Além disso, 
sobre as escalas de engajamento é importante destacar que aproximadamen-
te 43% dos estudos (n=88) utilizaram escalas que avaliam constructos corre-
latos para mensurar o engajamento escolar. Como exemplo, cita-se a pesquisa 
de Wang et al. (2015), que utilizou a “School Value Scale” (Eccles et al., 1993) 
para mensurar o engajamento emocional, e os estudos de Voisin et al. (2017) 
e de Buhs et al. (2018), que utilizaram a “School Bonding Scale” para avaliar 
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o engajamento dos alunos. Conforme destacam Hazel et al. (2014), as esca-
las de engajamento têm sido criticadas por incluir correlatos de engajamento 
como facilitadores ambientais (atitude dos pares, supervisão parental) e in-
dicadores do engajamento (conclusão de disciplina e competências acadêmi-
cas). Os constructos correlatos ao engajamento escolar e a justaposição de 
termos relacionados, que podem ou não compartilhar o mesmo significado, 
ainda são um desafio para a pesquisa na área. Alguns termos, como “school 
bonding”, “school attachment”, “school commitment” e “motivation”, já foram 
reconhecidos e relatados na literatura sobre o engajamento escolar (Jimerson 
et al., 2003); no entanto, a diferenciação deles e a sua preeminência ainda não 
foram amplamente destacadas pela literatura atual. Esforços para contrastar 
os constructos correlatos são encontrados em estudos como o de Martin et 
al. (2017), que buscou diferenciar a motivação do engajamento. A motivação 
é um constructo frequentemente associado ao engajamento devido a este ser 
visto como um mediador entre a motivação e o desempenho escolar (Reeve, 
2012). O estudo de Martin et al. (2017) encontrou evidências de que existe 
um relacionamento cíclico entre motivação e engajamento, sendo a motiva-
ção um fator impulsionador para um engajamento subsequente, e este, por 
sua vez, também age como um catalisador da motivação futura. Dessa forma, 
entender as semelhanças e diferenças entre os constructos correlatos ao en-
gajamento é crucial para o avanço na área.   

No que diz respeito à temática dos estudos, 30% deles são relati-
vos ao tema suporte dos pais, professores e pares. Tal prevalência está em 
consonância com os estudos da última década, como ressaltam Veiga et al. 
(2012). Essas publicações apontam para uma preocupação dos pesquisado-
res em compreender como as variáveis contextuais operam no engajamento 
(De Laet et al., 2015; Furlong & Christenson, 2008; Konold et al., 2018; Lam et 
al., 2012; Yang et al., 2017), pois ao entender o contexto é possível criar pro-
gramas de intervenção para desenvolver o engajamento. Como variáveis con-
textuais podemos relatar o formato do currículo escolar e a supervisão dos 
pais (Hazel et al., 2014), as atitudes dos pares, no sentido de reforçar ou repe-
lir comportamentos, e a relação dos alunos com os professores, bem como a 
forma instrucional que estes adotam (Ryan et al., 2019). As intervenções para 
o fomento do engajamento têm sido direcionadas para as variáveis contex-
tuais, como o Programa de Aprendizagem Socioemocional (Social-Emotional 
Learning Programs - SEL), que visa a socialização positiva e o apoio social 
(Ryan et al., 2019).

O segundo tema mais encontrado foi saúde mental, em 10% dos estu-
dos. As publicações nessa área seguem a linha da Psicologia Positiva e pesqui-
sas têm indicado o engajamento escolar como um potencial fator de proteção 
contra comportamentos psicossociais negativos, como uso de drogas, álcool 
e comportamento agressivo; também relacionam maior grau de engajamen-
to a resultados de altos níveis de bem-estar e satisfação com a vida (Carter 
et al., 2007). Alguns temas apresentaram um número reduzido de pesquisas, 
tais como gênero e LGBT, bullying, e necessidades educativas especiais, o que 
revela que este ainda é um campo fértil de pesquisa, dada a complexidade do 
constructo, que tangencia diversos assuntos de interesse dos pesquisadores 
das áreas de Educação e Psicologia.
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Por fim, percebe-se que somente 48 estudos analisados foram reali-
zados fora do eixo América do Norte/Europa, evidenciando que o campo de 
estudo desse constructo é amplamente pesquisado em países desenvolvidos 
e que a preocupação com a mensuração do constructo é recorrente nesses 
locais. Estudos em outros continentes e culturas são importantes porque o 
engajamento escolar pode ser diferentemente impactado conforme o contex-
to. Por exemplo, no estudo de Bear et al. (2018) analisou-se a relação entre a 
percepção do clima escolar e o engajamento em estudantes americanos e chi-
neses. Os pesquisadores observaram que embora os estudantes chineses ten-
dessem a perceber o clima escolar de suas escolas como mais positivo, apenas 
no caso dos estudantes americanos houve relação entre clima escolar e enga-
jamento. Além disso, outro fator a se considerar é o estudo do engajamento 
escolar em países pobres. Yang et al. (2018) observaram que em famílias com 
dificuldades materiais o engajamento escolar foi um mediador do índice de 
repetência escolar e argumentaram que é importante ter intervenções para 
populações de baixa renda que considerem tanto auxílios em relação à po-
breza material, quanto tentativas de aumentar o engajamento escolar nessas 
populações. Assim sendo, estudos em diferentes países e culturas tornam-se 
relevantes, pois nem sempre as relações entre o engajamento escolar e outras 
variáveis são as mesmas em diferentes culturas e contextos socioeconômicos. 

Pode-se dizer que a presente revisão sistemática, ao mapear a pro-
dução sobre o engajamento escolar nos últimos anos, contribui para a detec-
ção das áreas de maior avanço nas pesquisas e ajuda na sugestão de estudos 
futuros. Por exemplo, é notório o grande volume de estudos sobre o engaja-
mento escolar em países desenvolvidos; no entanto, ainda são necessários 
mais estudos em culturas diferentes e em países pobres para avaliar se as 
relações entre o engajamento escolar, o desempenho e o abandono escolar 
são as mesmas nesses países. Além disso, como pontuado acima, é impor-
tante que se desenvolvam instrumentos para avaliar o engajamento nos anos 
iniciais do ensino fundamental e estudos com crianças dessa faixa etária para 
que se possa compreender melhor a relação entre o engajamento e o desem-
penho escolar ao longo do tempo. Por fim, o pequeno número de estudos ex-
perimentais e quasi-experimentais indica a necessidade de mais estudos com 
estes delineamentos devido à sua importância para a avaliação e desenvolvi-
mento de intervenções que visem melhorar o engajamento escolar.

Uma limitação do presente estudo é referente ao critério de inclu-
são. Admitiram-se publicações na modalidade artigo científico, não incluindo 
teses, dissertações e relatos de pesquisas em congressos. Apesar dessa res-
trição, acredita-se que a não inclusão desses demais gêneros não enviesa os 
resultados dessa revisão sistemática porque, geralmente, teses, dissertações 
e trabalhos apresentados em congressos tendem a ser publicados posterior-
mente como artigos em revistas científicas. Outra limitação refere-se à ne-
cessidade de unir uma diversidade de temas em categorias analíticas, como 
suporte dos pais, pares e professores. A tarefa de juntar as variáveis em cate-
gorias analíticas fez-se necessária devido ao amplo número de temas inves-
tigados e associados ao engajamento escolar. No entanto, a fim de analisar os 
temas que constituem determinada categoria analítica e sua relação com o 
engajamento, seria necessário desmembrar as categorias analíticas.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nas últimas duas décadas o conceito e a dimensionalidade do engajamento 
eram foco de discussão nos estudos sobre engajamento escolar (Christenson 
et al., 2012). Apesar de ser necessária a discussão a respeito de modelos 
teóricos do engajamento, o interesse em aspectos contextuais e individuais 
do constructo foi recorrente nessa revisão sistemática. Ressalta-se que um 
dos aspectos contextuais mais estudados atualmente refere-se ao suporte dos 
pais, professores e pares (De Laet et al., 2015; Portilla et al., 2014; Zeldin et al., 
2018), sendo estes importantes componentes para mudanças no contexto e 
no engajamento escolar, uma vez que o engajamento é responsivo ao contexto 
(Konold et al., 2018).

O foco recente do engajamento escolar é o entendimento da relação 
desse constructo com o desempenho acadêmico. Uma boa parte dos estudos 
que avaliam essa relação são realizados com crianças mais velhas e adoles-
centes e somente um número reduzido de artigos analisaram o engajamento 
em crianças mais novas, de 7 a 12 anos (p. ex., Leonard & Gudiño, 2016; Orkibi 
& Tuaf, 2017). A baixa frequência surpreende, uma vez que o constructo é tido 
como uma ferramenta para modificar o contexto escolar e a infância é vista 
como um período sensível para a aquisição de hábitos escolares positivos (ro-
tina de estudo, adesão às regras, estratégias de aprendizagem) que podem 
afetar o desempenho acadêmico.  

Os resultados dessa revisão apresentam um panorama do construc-
to nos últimos cinco anos, demonstrando aumento de estudos na área que 
abarca diversos temas. Acrescenta-se a necessidade de mais estudos expe-
rimentais e quasi-experimentais, pois estes são importantes para avaliar o 
sucesso de intervenções que visem melhorar o engajamento escolar. 

Por fim, considerando-se o contexto brasileiro, percebe-se escassez 
de estudos sobre o tema, sendo de suma importância o desenvolvimento de 
instrumentos para avaliar o engajamento, bem como estudos que avaliem a 
relação entre o engajamento escolar e outras variáveis pertinentes ao contex-
to escolar considerando a realidade brasileira e internacional.
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An overview of school engagement: A systematic review

ABSTRACT

The purpose of this study was to systematically review the publications on 
school engagement in the SciELO, PsycINFO and ERIC databases with the 
following descriptors: “school engagement”, “engajamento escolar” and “en-
volvimento escolar”. The studies that met the inclusion criteria were select-
ed: (a) articles with the abovementioned descriptors in the title, abstract 
or keywords; (b) studies published in the scientific article modality and (c) 
in the period from 2014 to 2018. As exclusion criteria: (a) articles focus-
ing on other topics, (b) not fully available and (c) duplicates. There were 
410 studies and 203 selected. Most of the studies are correlational and the 
production on engagement is concentrated on the North America/Europe 
axis. The engagement was treated in most of the studies as a three-dimen-
sional construct and 35 scales were found to assess engagement. Further 
experimental and quasi-experimental studies are necessary due to their 
importance for the evaluation and development of interventions aimed 
at improving school engagement, and also studies that evaluate the rela-
tionship between school engagement and other relevant variables to the 
school context. 

Keywords: School engagement; School involvement; 
Engagement scales
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Un aperçu de l’engagement scolaire: Une révision systématique

RÉSUMÉ

L’objectif de cette étude était de faire une révision systématique des pu-
blications sur l’engagement scolaire, dans les bases de données SciELO, 
PsycINFO et ERIC, à partir des descripteurs suivants: “school engagement”, 
“engajamento   escolar” et “envolvimento escolar”. Ainsi, les études ont 
été sélectionnées selon les critères d’inclusion: (a) articles dont les des-
cripteurs sont mentionnés dans le titre, dans le résumé ou dans les mots-
clés; (b) études publiées sous la modalité d’article scientifique et (c) avec 
parution entre 2014 et 2018. Et selon les critères d’exclusion: (a) articles 
traitant d’autres thèmes, (b) juste partiellement disponibles et (c) en double. 
À partir de ces critères, 203 études ont été sélectionnées entre les 410 
études trouvées. Entre les sélectionnées, la plupart des études sont corréla-
tionnelles et la production sur le thème de l’engagement est concentrée sur 
l’axe Amérique du Nord/Europe. L’engagement a été traité dans la plupart 
de ces études comme une construction tridimensionnelle et 35 échelles 
évaluant l’engagement ont été trouvées. D’autres études expérimentales et 
quasi expérimentales sont nécessaires, en raison de leur importance pour 
l’évaluation et le développement d’interventions visant à améliorer l’enga-
gement scolaire, ainsi que des études qui évaluent la relation entre l’enga-
gement scolaire et d’autres variables pertinentes au contexte scolaire.

Mots-clés: Engagement scolaire; Implication scolaire; 
Échelles d’engagement
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